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Campeonato de futebol 
mobiliza ruas da Taquara

Douglas Aguiar
Estudante de 
jornalismo

Não é absurdo dizer que são nos tra-
dicionais campos de barro e terra das co-
munidades e ruas que nasce, entre muitos 
torcedores e jogadores, a paixão pelo fu-
tebol, esporte mais acompanhado, pra� -
cado e amado do nosso país. 

O futebol de várzea surgiu em campos 
às margens do rio Tietê, em São Paulo, 
antes mesmo de se encarar tal a� vidade 
como meio profi ssional no Brasil. Esta prá-
� ca amadora fez surgir os primeiros � mes 
conhecidos como clubes de várzea.

Grandes craques do futebol brasileiro 
e do mundo foram revelados na várzea, 
ra� fi cando o bom nível técnico apresenta-
do pelos � mes da várzea no passado. Hoje 
ainda há relatos de jogadores provenien-
tes destes clubes, embora raríssimos, pois 
os clubes profi ssionais inves� ram muito 
na estrutura de suas categorias de base. 
Porém, o perfi l do jogador varzeano é de 
uma pessoa que trabalha em carga horária 
completa e que, eventualmente, desem-
penha outra a� vidade � sica ou de ex-joga-
dores profi ssionais.

E Jacarepaguá não poderia fi car de fora 
da história do futebol de várzea no Rio de 
Janeiro e no Brasil. O bairro teve muitos 
campeonatos e torneios organizados ao 

Campeonato de futebol 
mobiliza ruas da Taquara

jornalismo

longo dos anos, e alguns fi caram marcados 
como o memorável Campeonato de Jaca-
repaguá, que contou com a par� cipação 
de muitos jogadores que viriam a fazer his-
tória em grandes clubes brasileiros como 
Válber, Jorginho, Edmundo, Jorge Luiz, 
Birinha, Adilson, Everaldo, dentre outros. 

Recentemente, um campeonato, o 
Duelo de Ruas, está construindo a sua tra-
jetória de sucesso e ganhando os corações 
dos moradores do bairro, com o obje� vo 
de es� mular a juventude e, ao mesmo 
tempo, gerar diversão e compe� ção por 
meio do esporte com o “futebol raiz”.

É nessa “pegada” que ocorre o Duelo 
de Ruas, um campeonato que começou 
apenas com a par� cipação de vilas e con-
domínios da estrada Outeiro Santo, cres-
ceu e hoje conta com equipes de diversos 
locais da Taquara.

O Duelo de Ruas é disputado no campo 
do Grupo Panela, tradicional grupo de fu-
tebol de Jacarepaguá com mais de 30 anos 
de história, localizado na Colônia Juliano 
Moreira. A edição de 2023, teve início no 
dia 25 de junho, com a par� da entre a 
atual campeã, a rua Badaró, e a rua 735. O 
campeonato conta com a par� cipação de 
12 equipes, divididas em dois grupos que 
se enfrentam entre si.

Campeonato Duelo de Ruas 2023 é a 
sensação no momento na Taquara. 

Os jogos são bem disputados

A falta de apoio aos atletas nos faz lem-
brar o boxeador Esquiva Falcão que trei-
nava esmurrando bananeira, morou em 
baixo de ponte, se envolveu com drogas, 
mas conseguiu dar a volta por cima e ser o 
primeiro boxeador a fazer uma fi nal olím-
pica em Londres, em 2012, conquistando a 
medalha de prata. 

Convido a todos os leitores do JAAJ a 
conhecer um pouco das histórias de duas 
“feras” de Jacarepaguá que se consagra-
ram campeãs mundiais de luta livre no 
evento da Federação CBLLE, no dia 25 de 
junho, no Parque Olímpico, na Barra da Ti-
juca. Esmeralda Stella , 17 anos na catego-
ria 55 kg, moradora da Colônia, e Nayara 
da Silva 30 anos na categoria 72 kg , mora-
dora de Vargem Grande. 

Esmeralda Stella iniciou na luta livre 
aos 6 anos, levada pelo seu pai, o massa-
gista Luiz Henrique . Pra� cou judô, jiu-jít-
su, boxe, muay thai, mas o boxe era sua 
maior aspiração. Como desafi os a enfren-
tar estavam a alimentação, dinheiro para 
par� cipar dos eventos e materiais de trei-
nos. Nas difi culdades, têm a luta como seu 
porto seguro, apesar de algumas pessoas 
dizerem para que procure outro o� cio, 
sempre foca na luta. Suas principais con-
quistas são o � tulo brasileiro e o mundial 
da categoria. Projeto futuro: MMA fi nal do 
ano.

Pingue-pongue: prato preferido, ma-
carronada; hobby, yoga; polí� ca, compli-
cado; se não fosse lutadora, seria bióloga; 
ídolo e adversário dos sonhos, Rose Nama-
junas; sonho, campeã olímpica. Contato 
Instagram: esmeraldastella_

Nayara da Silva começou a carreira na 
luta livre aos 27 anos, por intermédio de 
cunhado. Seu maior desafi o foi perseve-
rar, apesar das difi culdades, pois depois 
de Deus, a luta tem o maior signifi cado em 
sua vida. Além da luta livre, pra� ca boxe, 
muay thai e jiu-jítsu, e gosta de todos 

As lutadoras Esmeralda 
Stella e Nayara da Silva: 

as campeãs mundiais
de luta livre

os es� los. Nayara da Silva entende que, 
quando se sabe o que quer, o preconcei-
to é o menor dos problemas. E tem como 
principal conquista vencer os próprios li-
mites, vê o cenário atual da luta livre com 
mais oportunidades. 

Pingue-pongue: prato preferido, ma-
carrão à bolonhesa; ídolo, Deus, hobby, 
praia; adversário dos sonhos, não tem; 
polí� ca; não é fã; se não fosse lutadora, 
seria professora de Educação Física; so-
nho, Educação Física. Contato Instagram: 
nayarapereira374

Nayara e Esmeralda têm no seu técni-
co, Alex Pitbull, como é conhecido, grande 
inspiração e gra� dão por tudo que ele e 
sua equipe realizam. Alex Pitbull é profes-
sor de boxe, muay thai, jiu-jítsu, luta livre 
e profi ssional de MMA.

Contato para treinar ou patrocinar a 
Equipe Pitbull para as meninas 

irem mais longe:
 Instagram: alexpitbullmmatean
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Dia 20 de agosto de 2023, a par� r das 
8h, começa a 5ª Taça Libertadores da Vila 
Autódromo de Futsal, um evento que se 
iniciou no período da resistência contra 
as remoções na quadra da comunidade 
ameaçada ou que � nha sido removida.

Inscrições abertas

Vitória! Finalmente, no dia 10 de 
julho de 2023, o Centro Sociocultural 
da Vila Autódromo teve as obras con-
cluídas.  

#desis� rjamais 
#memórianãoseremove 

#vivaosapoiadores

5ª Taça Libertadores da 
Vila Autódromo de Futsal

Centro Sociocultural 
da Vila Autódromo

Os moradores da Vila Autódromo 
comemoram o término das obras do Centro Quadra reformada para o torneio em agosto

Foto: Douglas Aguiar
Esmeralda e Nayara: campeãs
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Marcelo Sant'Ana Lemos 

Como uma reação as repercussões nega� vas do fi lme 
Cidade de Deus, a par� r de 2003, ampliou-se a ar� culação e 
organização dos moradores da CDD, dando condições a ini-
ciar um processo de virada, com o surgimento do Comitê Co-
munitário da Cidade de Deus (CCCDD), que reunia diferentes 
en� dades que atuavam no território, visando uma atuação 
conjunta, rompendo com os isolamentos e divisões que havia 
no movimento associa� vo e social da região. 

Ao longo dessa primeira década, ocorre também uma 
nova polí� ca de segurança, que leva a instalação da 2ª Unida-
de de Polícia Pacifi cadora, agora na CDD, junto também com 
inves� mentos de ONGs, com apoio de inves� dores estrangei-
ros, que fi caram impactados pela favela mostrada nas telas 
de cinema. 

Foi também nessa década, em 2004, que foi cons� tuí-
do o Plano Comunitário de Desenvolvimento da Cidade de 
Deus (PCDCDD), feito pelo Comitê Comunitário da CDD, cujo 
braço executor desse plano seria a Agência Cidade de Deus 
de Desenvolvimento Local (ACDDL), que tem como princí-
pio a defesa de um modelo associa� vo sem privilégios, sem 
vínculos com par� dos polí� cos ou organizações religiosas, 
além de não discriminar nas suas a� vidades, raça, etnia, re-
ligião, gênero e orientação sexual, ou qualquer outra forma 
de discriminação. 

Até o presidente dos EUA, Barack Obama, visitou em 
2011, a comunidade, que também foi alvo de várias inicia� vas 
do governo estadual e federal. No ano seguinte houve tam-
bém refl exos posi� vos por conta da visibilidade que a Rio+20 

trouxe ao nosso município e também a Cidade de Deus, com 
visita de delegações estrangeiras na comunidade para conhe-
cer inicia� vas diversas entre elas uma inaugurada no ano an-
terior: o Banco Comunitário da Cidade de Deus. 

Essa inicia� va criada em setembro de 2011, de ter a comu-
nidade uma moeda própria – a CDD – foi resultado do projeto 
Rio Eco Sol, da Secretaria Especial de Desenvolvimento Eco-
nômico e Solidário da Prefeitura do Rio de Janeiro. A moeda 
social foi inspirada na primeira experiência do país, construí-
da pelo movimento de moradores do conjunto Palmeiras, no 
Ceará, que ao serem desalojados pela Prefeitura de Fortaleza 
se organizaram e fortaleceram o espírito comunitário, a pon-
to de terem a ideia de criar um banco social que � vesse uma 
moeda social (Palmas) lastreada no Real, que pudesse circular 
somente dentro do território, fortalecendo o comércio e a co-
munidade local. 

No caso da Cidade de Deus, as cédulas 
CDD são distribuídas pelo Banco Comunitário 
da Cidade de Deus, cuja gestão foi feita por 
um conselho composto por moradores da fa-
vela, integrantes do Ins� tuto Palma (criador 
da moeda social) e representantes do BNDES 
(que foi o fi nanciador do Banco). O Banco fun-
cionava na Agência Cidade de Deus de Desen-
volvimento Local (ACDDL). 

O funcionamento do sistema da moe-
da social da CDD era da seguinte forma: o 
morador ia até o Banco Comunitário e fazia 
a troca do real por CDD. Com a nova moe-
da em mãos, ele podia fazer compras com 
descontos nos estabelecimentos que acei-

tassem se conveniar com o banco, portanto serem creden-
ciados. O obje� vo do banco era es� mular o consumo inter-
no e garan� r que o dinheiro permanecesse no território, 
impulsionando a economia local e a geração de empregos. 

Foram criados cinco � pos diferentes de cédulas: 0,50 CDD; 
1 CDD; 2 CDD; 5 CDD e 10 CDD. O banco também realizava 
emprés� mos aos moradores e comerciantes, com juros bem 
inferiores aos do mercado. 

Foram homenageadas duas mulheres guerreiras, ambas 
na época com mais de 80 anos, em dois valores dessas cédulas 
(1 CDD e 5 CDD). Hoje elas já não estão no meio de nós:  
• Dona Benta Neves do Nascimento, que foi fundadora Ins-
� tuto Dona Benta (IDB), que atuava com crianças, jovens e 
terceira idade, na rua Carmelo nª 50, que na época apoiava 
mais de 300 moradores da favela. Seu nome fi gura na nota 
de 5 reais; e 
• Dona Geralda Maria de Jesus, que dedicou sua vida a ajudar 
as pessoas mais carentes da CDD, cujo rosto fi gura na nota de 
1 real. 

Conheci dona Benta, acompanhando uma visita de dele-
gações estrangeiras da Rio+20, na Cidade de Deus, entrando 
inclusive na sua casa, onde todos foram muito bem recebidos. 
Ela esbanjava alegria e orgulho não só por estar nas cédulas do 
Banco Comunitário, mas também por conta do seu trabalho 
social. 

A Cidade de Deus é um bairro de moradores plenos de 
suas potencialidades, cheios de inicia� vas e com muita cria-
� vidade, infelizmente só aparecem no no� ciário quando há 
� ro, porrada e bomba! 

A experiência do Banco Comunitário e da moeda local 
CDD, foi mais um esforço dos moradores do bairro, que tem 
mais de 16 localidades e 65 mil habitantes, de encontrar solu-
ções próprias para os seus problemas, e cujo apoio dos gover-
nos nas três esferas sempre foi muito menor do que as neces-
sidades e pouco valorizam o seu potencial. 

Deixo aqui minhas saudades eternas a dona Benta, que 
� ve a oportunidade de conhecer e a dona Geralda, outra gran-
de guerreira do bem!

O dia que dona Benta virou uma referência 
monetária internacional na Cidade de Deus!

Pesquisador, historiador, ativista do Baía 
Viva e defensor da economia solidária.

Marcelo Sant'Ana Lemos 

O dia que dona Benta virou uma referência 
monetária internacional na Cidade de Deus!
O dia que dona Benta virou uma referência 
monetária internacional na Cidade de Deus!
O dia que dona Benta virou uma referência 

Pesquisador, historiador, ativista do Baía 

Sede da IDB de Dona Benta

5 CDD

Literatura de Cordel
Severino Honorato
Poeta, ofi cineiro e editor

Literatura de Cordel

No dia 19 de novembro de 1865, nasceu Leandro Gomes 
de Barros, o pai da Literatura de Cordel brasileira, no sertão da 
Paraíba do Norte. Ao encantar-se, em 10 de março de 1918, 
deixou esta fi lha robusta, com nome e fama de boa professora, 
difusora da cultura brasileira e com o mérito de ser, a par� r de 
19 de setembro de 2018, Cultura Imaterial do Brasil, por direito, 
o que já era de fato.

Agora, no século XXI, em julho de 2023, após 68 anos passa-
dos do primeiro congressoocorrido, está na hora de academias, 

Tá na hora do próximo Congresso de Cordelistas
associações, apologistas, parceiros e parceiras se juntarem ao 
Iphan e a demais ins� tuições, visto que, como Bem Imaterial, 
segundo o Dossiê Descri� vo da Literatura de Cordel, é dever e 
responsabilidade da sociedade zelar por ela e fazê-la fruir. Por 
isso, é importante que os agentes citados juntem esforços para 
realizar o próximo Congresso de Poetas Cordelistas como, ou-
trora, aconteceu na semana de 1o a 7 de julho de 1955.

O ano de 2028 já se avizinha, momento de ocorrer a “reva-
lidação” e, pela qual, já trabalham equipes mobilizadoras dos 
seus detentores e detentoras, em função dos 10 anos após o 
Decreto Federal que tornou a Literatura de Cordel um bem ima-
terial.

É hora de retomar a lista de novas assinaturas com fi nali-
dades defi nidas em busca de prontas respostas quanto às de-

mandas dos escritores, escritoras 
e desta Literatura tão nossa como 
nenhuma outra.

Assim, também, se faz neces-
sário observar o processo que tra-
mita no Congresso Nacional, em 
relação a incluí-la na grade curricular do Ensino Fundamental, 
por forças legisla� vas. Soma-se a isto, o cuidado em norma� -
zar que o Estado seja consumidor das publicações consideradas 
originais (folhetos), em impressões em papéis considerados frá-
geis e simples. É necessário dar atenção ao conteúdo dos tex-
tos, conforme se supõe que seja feito com os demais gêneros 
literários presentes nas mochilas e salas de leituras/bibliotecas 
escolares, em abrangência por todas as cinco regiões do Brasil.

Dona Benta e Geralda Maria, 
moradoras de CDD seguram cédulas de CDDs que têm seus rostos estampados
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Cidade de Deus e sua história - 2ª parte
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Yakaré Upá Guá 
Textos e fotos Professor Val Costa

 A praça mais antiga 
do Rio de Janeiro

No úl� mo dia 3 de julho, a praça que fi ca na confl uência 
da Estrada de Jacarepaguá com a Rua Tirol foi denominada 
Praça Jorge da Costa Pinto, em homenagem a um importan-
te ex-presidente da Associação de Moradores e Amigos da 
Freguesia (AMAF) que lutou incansavelmente por melho-
rias nesse bairro. 

As praças integram vários elementos da sociedade, são 
lugares de ar� culações entre os diversos estratos sociais. 
Destacam-se pelo lazer contempla� vo, pela convivência da 
população, pela prá� ca espor� va, pela recreação infan� l e 
pelas manifestações culturais.

Poucos cariocas sabem que a praça mais an� ga da cida-
de é a famosa Praça XV de Novembro, localizada no Centro 
do Rio de Janeiro. Essa localidade surgiu a par� r de diversos 
aterros feitos na Baía de Guanabara entre a primeira meta-
de do século XVII e o início do XX. Recebeu diversos nomes: 
Várzea de Nossa Senhora do Ó, Largo do Terreiro da Polé, 
Praça do Carmo, Terreiro do Paço, Largo do Paço, Praça de 
Dom Pedro II e, após a Proclamação da República, Praça XV 
de Novembro. 

Esse local foi o “palco” de diversos acontecimentos da 
História do Brasil. Até a construção do Cais do Valongo, em 
1811, a Praça XV foi o principal ponto de desembarque de 
pessoas escravizadas vindas do con� nente africano. No sé-
culo XVIII, foi erguido na localidade o Palácio dos Governa-
dores, posteriormente chamado de Paço Real e atualmente 
conhecido como Paço Imperial. Esse foi o primeiro imóvel 
da cidade a ter vidros nas janelas. Foi em uma das sacadas 
desse prédio que o então príncipe regente Dom Pedro de 
Alcântara de Bragança, em 9 de janeiro de 1822, decidiu fi -
car no Brasil e não voltar para Portugal, sendo essa data co-
nhecida como o “Dia de Fico”. Foi lá também que a Princesa 

Isabel assinou, dia 13 de maio de 1888, a Lei Áurea. 
A Praça XV de Novembro ainda abriga o famoso Chafariz 

do Mestre Valen� m. Construído em 1789, servia para abas-
tecer com água a população local e os navios que atracavam 
no an� go cais.  Essa construção foi tombada pelo Ins� tuto do 
Patrimônio Histórico e Ar� s� co Nacional ( IPHAN) em 1938.

Nesse local também existe o Monumento ao General 
Osório, escultura equestre projetada por Rodolfo Bernar-
delli e inaugurada em 1894. 

A família Telles de Menezes, grande proprietária de ter-
ras na região da Baixada de Jacarepaguá, possuía uma pro-
priedade próxima ao local onde está a Praça XV. Até hoje 
existe o famoso “Arco do Telles”, que foi construído em 
meados do século XVIII para ligar a an� ga Praça do Carmo 
até a Rua da Cruz, atual Rua do Ouvidor. 

Pela sua importância arquitetônica, histórica e cultural, 
a Praça XV de Novembro está tombada, desde 1990, pelo 
IPHAN.

Chafariz do Mestre Valenti mMonumento ao General Osório Placa que indica a localização do Arco do Telles

Edifí co onde fi ca o Arco do Telles

Praça XV de Novembro Paço Imperial

O Anil é um bairro de classe média situa-
do na Baixada de Jacarepaguá. Possui uma 
área de 350,04 hectares e, de acordo com o 
Censo de 2010, tem 24.172 habitantes.

Anil - o nome do bairro está relacio-
nado ao grande número de anileiras que 
exis� am nessas terras durante o período 

colonial. A anileira (Indigofera suff ruti co-
sa) é uma planta de origem asiá� ca usada 
para produzir uma � nta azul, muito u� li-
zada pela indústria têx� l, principalmente 
na confecção de jeans. Essa matéria-prima 
era transportada pelo rio Anil até a Lagoa 
do Camorim, e depois para a Europa. 

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá
A História do bairro do Anil

É comum a afi rmação de que antes do sé-
culo XX a região onde está situado o bairro do 
Recreio dos Bandeirantes teria permanecido 
isolada por muitos anos. E a ocupação humana 
digna de nota teria começado apenas com as 

ações de empresas e inves� dores capitalistas 
do ramo imobiliário que atuaram na formação 
do mercado imobiliário e na elaboração, exe-
cução de projetos de urbanização e na expul-
são de posseiros e pescadores.

Leia a pesquisa completa no Blog do IHBAJA - ihbaja.blogspot.com

O Recreio antes do Recreio: vestígios da 
presença indígena e o morro do Rangel

Leia a pesquisa completa no Blog do IHBAJA - ihbaja.blogspot.com


